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INTRODUÇÃO  

A Indústria 5.0 (I5.0) objetiva trazer de volta as pessoas para a cadeia produtiva, 

agregando a criatividade aos demais benefícios trazidos pela Indústria 4.0. No contexto 

da moda, abre-se a possibilidade de que ferramentas como a Inteligência Artificial (IA) 

generativa se integrem ao processo criativo, trazendo inovações para o design de moda, 

com maior eficiência de tempo e mão de obra, além das possibilidades de cocriação com 

consumidores. Em contrapartida, o uso desses sistemas causa opiniões divergentes entre 

os pesquisadores, profissionais e consumidores. Diante disso, levantou-se a questão 

"Como serão as atividades dos futuros designers nos processos de criação de moda usando 

IA generativa?". O estudo objetiva explorar as possibilidades do uso da IA generativa no 

processo criativo de moda, e se justifica: (1) particularmente, pelo interesse sobre o tema; 

(2) pela contribuição para o meio acadêmico brasileiro sobre o assunto selecionado; e (3) 

mercadologicamente, reduzindo incertezas sobre quais serão as habilidades dos 

profissionais do futuro, além de auxiliar as lideranças a conduzirem estas operações. 

 

DESENVOLVIMENTO  

A pesquisa usou de revisão narrativa para investigar como a tecnologia mencionada tem 

sido utilizada, quais são os desafios e avanços percebidos por estes profissionais, e qual 

o comportamento dos potenciais consumidores frente a estas criações.  

 

RESULTADOS  

A IA generativa refere-se aos tipos de IA capazes de “aprender” padrões apresentados a 

ela, e utiliza esse “aprendizado” para gerar novos padrões, como textos, imagens, áudio 

e vídeo (LUCE, 2019) inspirados nos anteriores (LEE; KIM, 2024). Uma das 

problemáticas levantadas foi a da originalidade e da criatividade dos resultados gerados, 

uma vez que eles tendem a repetir os padrões dos dados de entrada sem expressar novas 

características, e sem necessariamente atender a critérios como coerência visual ou 

aplicabilidade prática (SBAI et al., 2018). Nesse contexto, houve um contínuo esforço 

para adaptar as IAs generativas aos processos criativos. Entretanto, elas não podem 

compreender profundamente designers humanos, mas podem auxiliá-los aprendendo o 

conhecimento técnico da profissão, e reproduzindo comumente seguidas (CHOI et al., 

2023). Luce (2019) apresenta dois pontos de vista sobre a utilização da IA generativa em 

atividades criativas. A primeira é que a capacidade de uma máquina criar obras de arte é 

um marco importante para a IA, pois a criação artística é associada a aspectos emocionais, 

intelectuais e subjetivos, até agora vistos como exclusivos dos humanos. A segunda é a 

de que a IA ainda dependerá de ferramentas e dados fornecidos por pessoas, sendo assim, 

essa ferramenta não substituirá o papel criativo humano. Apesar das opiniões divergentes, 
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na I4.0, esse profissional precisa equilibrar suas habilidades criativas com as ferramentas 

digitais disponíveis. Também se percebe que a indústria está evoluindo de uma forma 

mais circular e com mais pontos de interação entre designers, fabricantes e usuários 

(SUN; ZHAO, 2018). Desta maneira, o futuro envolve uma colaboração estreita com as 

tecnologias digitais para atender às expectativas dos consumidores e às necessidades do 

mercado, e a necessidade de tornar o fluxo de trabalho circular e interconectado. Este 

fluxo pode ser apresentado conforme a Figura 1. Mercadologicamente, se constatou que 

o uso da IA generativa pode aumentar o engajamento dos consumidores e incentivar a 

compra. Também se percebeu a necessidade de desenvolvimento de projetos, pesquisas 

ou programas que visem à reeducação profissional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O artigo objetivou responder à pergunta: "Como serão as atividades dos futuros designers 

nos processos de criação de moda usando IA generativa?". É percebido que a 

[re]profissionalização dos designers de moda é uma necessidade emergente. Foram 

elencados pontos de atenção na educação dos profissionais de moda. É pontuado, 

também, que o uso das ferramentas de IA generativa é mais bem direcionado à geração 

de inspirações e suporte durante o fluxo de trabalho, sendo que suas criações devem 

receber intervenções para detalhamento e execução prática. A colaboratividade é 

evidenciada como elemento chave para o futuro desta atuação. Para o futuro, são 

sugeridas pesquisas que abordem a reeducação dos designers de moda.  
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ILUSTRAÇÕES 
Figura 1: Fluxo proposto para o trabalho do designer de moda 5.0 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2024). 

 

A Figura 1 propõe que a expertise do designer poderá guiar o rumo dos desenvolvimentos, 

mas o processo passa a ser mais horizontalizado. A tecnologia passa a ser uma ferramenta 

utilizada com o viés de tornar o processo criativo mais democrático, acessível e rápido. 

Melhorias podem ser realizadas a partir da experimentação prática das etapas propostas. 
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